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Apezar disso, 
Exercito con-

SANTIAGO, 27 (R) — C 
pessoal da embaixada sovit 
tica de Santiago pediu pui 
sagens nn navio «Santa Mar 
áarita», que partirá de Vai- 
paraiso a 31 do corrente.

ciação dos Servidores Publi 
cos, sob os auspícios do Fre 
sidente da Republica, terão 
inicio ás 15 horas, no Teatro 
Municipal. Afim de que to-

les- 
Lca' 
ral» 
>de
3.

Presidente do TRE, destm 
bargador Nestor Diogenes 
protestou junto ao coman 
do da 7.a Região Militar cor 
tra a ocupação de Goian; 
por 30(1 praças do Exeicito 
armados de fuzis e metralhe
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CAMPOS 
empolgarr

poz ao goveuno: A luta 
tra a especulação.

en- 
ide, 
ons 
nar

quer para vereadores. Ilave' 
rá vários prêmios,
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CHILE E A RUTÜRA
das relações diplomáticas, com a Rússia

^'líe„d04 C nL de emergencia oelica | e o Partido Comunista Chi- Inações americanas em São
leno e não ocultou o seu des- I Francisco, Chapultepcc c 
contentamento ante o fate ] finalmente no Rio de Janei

nambuco,

te para assistirem as seguir, 
tes solen idades, que serão 
realizadas, amanhã dia 28 
ie úíitubro, em eoineümora 

cão ao «Dia do Funcionaria 
Publico»; —
ás 8 horas — No Edifício da 
Prefeitura — hasteamento 
do Pavilhão Nacit>:<’;
ás 9 horas — Na Catedral

| fica ação preventiva da. pre 
i senca. de forças armadas nã 
eionais. Não indicou V. Ex- 
cia. quais fossem os argui 
dos atentadas contra as li 
tordades democráticas e con
ra a autonomia do Estado 
le Pernambuco. As autorr 
lades militares não atende­
ram nem desatenderam re- 

’ ouisicões de trepa para as- 
l segurar a execução de jul 

rados em matéria eleitoral. 
Exerceram a faculdade le­
gal de colocar reduzida tro­
pa num unico município

Não ignora V. Excia. c am­
biente de apreensões que ir. 
tranquiliza alguns pontos do 
território nacional, nos 
quais foi mandada perma­
necer tropa federal na sua 
missão constitucional de 
garanti^' a leii ei a ordem, 
sem que em qualquer dos 
Estados tenha surgido re­
clamação contra essa bene-

3 processo culminou com a 
ruptura das relações e coir 

I ereta acusação contra a enr 
| oaixada sovietica em San­

tiago, quando na tarde dc 
21 de outubro p.oduziu se 
o inicio da revolução nas mi 
nas carboniferas de Coronel 
o Liriquen, onde a normali­
dade e o trabalho acabavam 
de ser restabelecidos.
O plano internacional, afo- 

i as especulações que se te 
ve acerca das deliberações 
que podenr ter tido iugar na 
Conferência do Rio sobre a 
influencia, comunista naI 
Amei ica Latina — obseiva- 
dores põem em relevo o fa 
to de que a rapida ação dc 
governo chileno se identifi­
cou com observância dos

l°Apa.-) . I cujas r
i(ía°’ como se sabe, divulgaremos em nossa pro- 

a prefeito: o xima edição.

que o tom desta observân­
cia impera nas diversas de­
clarações formuladas, tan­
to pelo Presidente como pe 
lo seu governo.
No campo aa política mter-1 
na a ação presidencial eir ' 
controu anuência de todos 

' os partidos políticos, desde 
’ o Conservador até o Soei a | 
lista, restabelecendo ao me­
nos aparentemente o equilí­
brio exigido pelas cireuns 
tancias que predominam nos 
setores financeiros e eeono 
micas que veem se ressen 
tindo das repercussões d. 
vai e vem internacional.

x---------- > L---- M-V ao i
gislativa mun cipal tocará o maior qui* t 
resPonsabilidade na administra'«Io de j 

Pa negócios públicos.

ra.
E os candidatos a vereado­
res sobem, como 
120.

numero reduzido e que le- <
vou como unica missão ob-. que <

cuir em_ assuntos eleitorais. | contra

1939.
RESOLVE • ___  __________

Convidar todos os funeio ' davia, o comercio normal- 
nários desta munieipalida-' ...ente.

das relações diplomáticas 3 Este fato surgiu 5 dias de- 
consulares com a União So 
vietica, gesto que se extern 
deu à Techecoslovaquia, é 
o corolário dum rápido pro­
cesso que começou a 8 des­
te mes com a. expulsão de 
dois diplomatas iugoslavos 
acusados ambos de serem

ção de Goiana, e Limoeiro, j 
O primeiro desses municí­
pios foi ocupado por forças 1 
do Exercito, ás 13 horas, ' 
sob alegação de possíveis 
perturbações da ordem. O

nuiica ponmmse
11’ara ontem, o prasoj sr. João Brasilio Ribas, o sr.

| ma do Presidente Dutra em 
"esposta ao sr. Otávio Cor­
éia de Araújo, Pres!dente 

:1a Assembléia Legislativa 
o exercício do governo d? 

°ernambuco;
«Sr. Presidente da Assem 

bleia Legislativa no exer­
cício do governo de Pernam­
buco, Recife. Acuso o rece 
bimento do telegrama, de V.

oficiada pelo Revmo. 1 adre 
Paulo Xavier Machado.

Edifício da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
27 de outubro de 1947. 
waldema.r Wambier — Pre­
feito Municipal. — 
Nicolau Ferigotti — Secre­
tário.

O DIA DO FUNCIONÁ­
RIO PU’BI,ICG» 

CONVITE
O Prefeito Municipal de 

guardiões da segurança pú , Ponta Grossa tem a honr.i 
blica. como serventuários convidar as exmas. auto- 

s civis, militares n 
, funcionários 

Públicos Federais, Esta ■ 
duais, Municipais e Autár­
quicos, Imprensa, e Rádio — ( 
Para assistirem a missa vo- 
tiva que será oficiada, ho- 
ie, 28 de outubro ás 9 horas, 
na Catedral do Bispado, 
em. comemoração s...  
,1o Funcionário Público». i 

Pelo comparecimento, am 
'ecipa seus agradecimentos. 
Ponta Grossa, 27 de outu­

bro de 1947DIÁRIO DOS CAMPOS ren­
de, de suas colunas, o seu 
mais sincero e ardoroso tri­
buto a essa legião de deno' 
dados trabalhadores.

XXX
O Dia do Funcionário Pú­

blico vai ser condignamente 
comemorado em todo o pais. 
Aqui, em P. Grossa, haverá

XXX 
DIA’RIO DOS 

iniciará amanhã 
te certame. Trata-se de aus­
cultar a opinião do eleitora­
do pontagrossense sobre os 
prováveis vencedores do 
pleito, quer para prefeito, , A efemeride rende, pois, um 

tributo a uma classe numero 
doados sa e digna do maior apreço, 

por renomadas casas comer í)s serviços que ela presta 
ciais da cidade, sendo al-' ao país nem sempre são con 
guns deles para os que acer ! siderados no devido apreço, 
tarem quanto ao candidato! -^das são da maior gaba e re 
a prefeito, e outros aos que, j Presontam cooperação mes-,  

■np ia ^Muerimeii-) em seus palnites, apontaj timavel á administração pú, Diocesâna — Missa votiwi 
do n^r0 e q defendos pe.10 rem 0 maior numero dos yg. I A<xuwx pif

da 7.ustre Juiz de Di feadores que forem eleitos ponderante de nosso progres 
11JM, O n 14-a Zona Eleito-; C’ ■ -
ü,JvlQHin^r’ Artvr C. Galvãc 
rt°ktmAp-a- 
liaPs eat1 ,N<^idat<

OERHROS DEDICA- 
y® DO EHffiE W0

to, o senador Waldemar Pe- ção dos mandatos, disse: . tar o voto do senador Fei- 
drosa, relator do voto ven-’ «Vnn dAfnnànr. I c:  . .
cido, e que defende a extur 
w «i t« h-i 11 n n fr-fr

la Prefeitura Municipal, das
quais damos conta a seguir:
Prefeitura Municipal de Pon

ta Grossa — Paraná
Portaria n.o 15, de 27 de'

Outubro de 1947 j dos os servidores possam 
O Prefeito Municipal de participar das comemora-

Ponta Grossa, Estado do j cões, o expediente das repar 
Paraná, usando da atribui-, tições publicas devprá en’ 
ção que lhe confere o art. i cerrarse as 14 horas.
12.o, do decreto-lei federai O Prefeito da cidade de- 

de & de abril de signou o dia de amanhã fe­
riado total dos servidores 
municipais, funcionando, to

— ------------ uniijuui

fundamento a noticia veicu* 
cassação dos manda- ]ada sobre a reununcia da

1 sua cadeira no Senado. Re- 
1 iativamente a seu afasta­

mento da presidência da U. 
D.N., isso continua inteira­
mente entregue à decisão 
do Diretório do partido, que 
será reunido brevemente. 
Disse mais José Américo es 
tarem fazendo confusão so­
bre as suas palavras prenun 
ciadas sobre o assunto. 
Declarou o senador paraiba 
no: «Não pronunciei as pa- 

, lavras que andam por aí, 
como tendo sido minhaá*—• 
«não defesa dos que olhan­
do para Moscou voltam as 
costas para o Brasil».
Terminando as suas decla- ‘ 
rações, disse José Amreíco 
ter externado a sua opinião 
pessoal, não vendo razões 
para emprestai- segunda in 
tenção à simples hipótese 
formulada em meio da ar­
gumentação doutrinaria. 
Ainda sobre o mesmo assun '

seu discurso, lerá telegramas 
pernambucano, resguardar, recebidos e fará outras con 
ao os mteresses nacionais «iderações ern torno da si­

tuação daquele Estado.
| RIO, 27 (DB) — o g0
[- vemador interino de Per- 
r-rmhmo, Otávio Correia, 

longa entrevista 
i vespertino

pois de terem os operários 
das minas de carvão de Lota 
? Coronel se declarado em 
greve, exigindo melhoria dos 
salarios, conflito que desde 
o primeiro momento pare­
ceu de carater grave ao go­
verno, não so do ponto de 
vista da tranquilidade so­
cial como pelas repercus­
sões que podería ter na eco | 
nomia e abastecimento do 
pais. A opinião pública con­
siderou esse conflito como.

e o Partido Comunista Chi- Inações americanas em São 
leno e não ocultou o seu des- j Francisco, Chapultepcc c 
contentamento ante o fate I finalmente no Rio de Janei 
de que ésta prova se produ-| ro, em tudo quanto se rela- 
zia num momento em que I ciona com a defesa e segu 
levantava obstáculos parai rança do hemisfério. Assr 
uma tarefa vital que se im-, nalam esses observadores

Alteração da ordem em
RECIFE, 27 (DB) — Rea 

lizaranrse ontem as elei­
ções municipais e para j 
preenchimento de dez vagas 
na Assembléia Legislativa. 
Até as 17 horas, o pleito 
decorreu normalmente em 
1 ndos os municipos, com exe-1 -.loras, declarando que não 

ora necessário tal medida, 
pois o delegado de policia, 
contra o qual cs elementos 
udenistas protestavam, fo- 

retiradq. 
forcas do

____ ___  JOSÉ HOFFMAm “
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| PODEM ENFRENTAR
I OS COMUNISTAS NA­

CIONAIS OS PARTI- 
1 DOS POLÍTICOS BRI­

TÂNICOS
LONDRES, 27 (R) - «Oa 

| partidos políticos britani 
| cos podem enfrentar os co- 

11 munistes nacionais», decla­
rou soje Herbert Morisson, 

i iider da mioria governista 
na Camara dos Comuns, 
ao apartear a sugestão do 
conservador sir Waldron, no 
sentido de que fosse criado 
um comitê parlamentar pa­
ra investigar as atividades 
anti britânicas nos mesmos 
moldes do Comitê de Ativi­
dades Anti-americanas exis­
tentes no Congresso dos Es 
tados Unidos, sir Waldron. 
perguntou se em vista ra- 

| pidífnente da crescente 
' ameaça, da infiltração cc) 
munista não podería sair a 
luta em campo aberto e 

| anresentar um projeto de 
lei para banir legalmente 
os comunistas e apreender 
os fundos de que dispõem.

O parlamentar conserva­
dor pediu «a abertura das 
cartas na mesa antes quq 
seja tarde demais». 
Morisson respondeu: «Os 
partidos políticos podem en 
frentar os comunistas. Não 
tememos. O que não com­
preendo é a razão porque 
Smithers exclue do seu pro­
grama as outras organiza­
ções subversivas».

Penambuco 
tinuam naquela cidade, teu 
do o eletiorado pessedista 
praticado completa absten­
ção, em sinal de protesto. 
O governador interino, Otá­
vio Correia, telegrafou ao 
Presidente Dutra, formulan­
do veemente protesto e diri­
gindo telegramas comunican 
do a grave ocurrencia ao 
Presidente da Camara e Se­
nado.

RECIFE, 27 (DB) — O 
deputado Edson Amauri, 
Presidente da Assembléia 

' Legislativa, ouvido pela re- 
1 portagem sobre a ocupação

> de Goiana, fez 
as seguintes declarações; 
«A requisição de forças fe­
derais, se fosse feita pela 
justiça eleitoral, nada tinh i 
demais. Ao contrario consr 
derando a intromissão inde 
bita que provocará a anula­
ção do pleito por coação 
aracterizada».

RIO. 27 (DB) — o denu- 
‘a<io Agamenon Magalhães, 
líder da bancada pessedista 
de Pernambuco, falará hole 
na Camara sobre os aconte­
cimentos de Pernambuco. O 
deputado Agamenon, em

i c . -» - - -----
Poder i Se 'a ma-i°r importância, pois que 

negocios públicos.
^ari V'1 vo^° Para vereador aos candidatos 

’ ° Social Trabalhista, orque eles pro •
^r.de e° sem desfal ecimentos pelo maior en- 
Vqi lmento da cidade e pelo bem estar eolcti-

LSCqI l
Cail(H(iato - a<1U1’ ele‘tor pontagrossense, o teu

AftTlDo SOCIAL TRABALHISTA

Nft crx. Para Vf;readores:
Jncrí Preta, ferroviário 

pintorC)SAS, medico e professor
"'br ® HOFFMANn. -jornalista

JIÍw?tUITER 'rElXÊIRA, advogado
br. At b MARQUES, ferroviário

— Bê\vtA™ E GUSMAN, farmacêutico
ANtv? erUEGEr, ferroviário

RUSSO, médico
G TOZEÍO, representando a classe 

^ÊsS^ltores 1
' SOKOL9WSKI, comerciante
^teial M ARÇAL, representante co- !

CALDE TR A, ferroviário i
MARTINS, ferroviário I

- a cla^ERlC0 CAR lOS STOLTZE representan- ;
7p ^03 cnra€'r úarioe ;

ORSATO, c omerciante (Uvaranas)
‘‘W1111111 »♦ »»| M IMI »M I H 11 te '

Chamamos a atenção de p0- seria da nação, com 
nossos leitores para o mo- í c'Icito, se deixasse de contar 

i mentoso pleito, cujas bases com os serviços desses he- 
| rois anonimos da grandeza 
nacional ?

?4os departamentos admí 
nistrativos, nas repartições 
públicas federais, estaduais 
c municipais, á frente da su-1 
blime missão que é o magis-1 
terio, transformados em ■

AS SOLENTDADES 
NO RIO

DIA DO FUNCI0NA’RI0 
. PUBLICO

RIO, 27 (DB) — Come­
mora-se amanhã'em todo o Excia sobre a ordem publi* 
país^o dia do servidor públi1 ca do Estado de Pernambu­

co e ho qual é estranhada 
na presença na cidade Goi­
ana de forças do Exercito. 
V. Excia. nada articula con ■ ameaçados pela ação dele-, 
tra a peqyena guarnição i teria de elementos que apro' i 
que estaciona presentemen- veitam a tclerancia de iutc- - 
te naquele centro industrial, ridades polioiais para sola [ 

par o regime. Extranho. 
isso, encare V. Excia. como telefônica, a um vespí^ 
ocupaçao mibtar duma cida- desta canltal. afirmardo aíe 
de brasitara presença ali I „ sltuacSo M eitâ ™°a j 
. e raxercito em f:ada, mas oue ainda não r-numero reduzido e que le- cebeu resposta do teíeXn, 
vou como unica missão ob- í que enviou ao Presidente 

da ^Publica, r.rotoston^ 
a • i <, ocuDacão do pr-vi-

EUn' P°r tOTÇSS

João Vargas de Oliveira, o 
sr. Teodoro Pinheiro Macha- j  
do e o sr. Ernesto da Silvei- agentes no ChiTe dum plano 

comunista internacio ■ 
nal„ cujo objetivo, segundo 
as próprias declarações do 
governo chileno, era de sa­
botar as idustrias do país

RIO, 27 (AN) — E' o se- 
aÔTlJk' guinte ° text0 do tek^a'

0 OÕÕ FUIfCIOMRlD
O dia de hoje é consagra­

do ao funcionário público.

■■■■■■ ..................  

P fíROSSA F âRTIFir^1^ i O» fimeiüS rídadés u”: 
'••■Vfc/wn Ju íiÃl x àvhj, ; públicos, assim os que ocu eclesiásticas,

I pam posição destacada, co- 
| mo os que se dedicam a hu-

' mildes mistéres, são, todos, 
merecedores da admiração e 
do apreço do povo, e devem 
ser considerados como com­
ponentes, que o são na ver­
dade. de uma classe bene­
mérita e digna de todas as 
homenap-ens no dia que lhe 
8 consagrado,

do Federal Sena\ aos j°rnais nao ter qualquer
Io de c— j '--.“““líttv uut> ma 
 s dos’ parlamentares

depois de várias pror 
r°gatoes da sessão.
ral r°: (DB) “ 0 gene’ 
ra ' °1S Monteiro em decla- 
0Up°®s a imprensa afirmou 
t, . e absolutamente consti 

a Prisão dos tres dc
ob m°S comunistas, pois 

«lesmos se encontravam
iio pr°PaSanda subversiva 
de nmUnÍCÍP^ de Sao Luiz 

Witune, em Alagoas.

S AMERICO E A CAS- 
aVÃO DOS MANDATOS 
n1AC°MUNlSTAS

Pos ? (AN) - A Pro-
<-'iad d° d’“curso pronurr 

Pel° senador José 
to dl em defesa do pon 
casis ?si-a da UDN contra a 
reh., 7a° dos mandatos dos 
Partiden^nte- do extinto 

á o dor t ° , omunista, o sena- 
e> °Se Américo declarou 
eia 
ao 

-ai 
.er ! 
tr» l 
°S' t!asV1Ue os Partidos regis- 
°S| fto j i.171.08 seus candidatos 
s e a serr Xlm° Pleito eleitoral.

íV6Wond° n° dia 16 de nc’ 

ro-; ,
c0 viar ^bado'último, já ha- 
ca' üjjjjg dado entrada de 
ÚS’ reciuerimentos nesse 
to- íra] c °> n° cartorio eleito- 

!iarff7lpetente, os seguintes 
J^alS : partido Social 

re> nista, Partido Social 
iri’ |crat pCratico- União Demc- 
bo-kiai ca Nacional, Partido So 
en’ líejj ,* fogressista, Partido 
S0'ke.se,'JCa?0’ Partido de Re 
rHido .p açao Popular e Par- 
bo' bllt ‘abalhista Brasileiro.

Fier-in.’ deu entrada do re- 
^r|„j'ento do Partido Li' --1-!.........

■ ' Ja fn^e® requenmen-j em seus palmtes, ;
’ > rem o maior numero dos ve-

r.de


Eazes e Salões ’ semana terá a escola da coloria 1 precis
AMVERSíRIOS U d. LU1ZA u ROVÕ DICEkIARIO !£E.:‘

"* "* 1 «►iww -iaíAVw Trnrannrrcn -lia 9K 1-1 r» ' m a t>ií\ nr>j í 'i a & fDAC! ....... ...... ____ _ . , '■

do, 364.
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Menino Vasquinho

0 í será remet ido novo mobilia’

DE TRIGO

A CAVEIRA Aç Rllac AJ
Continuação deste super 0 ÈJ? lj! O O1 W ■ I II

seriado com os 12 o e 13.0 ’***’ íií6 ”a"' *

aventuras.. . Intr$

JULIAN SOLER

>ean Arthur, a esposa que mal conhecia o marido. . .

ShANGUBDepositário: José Pereira 
da Silva. Rua do Rosário, 
138. Fone: 425. (4815-14)

— Maurício Wagner, fi­
lho do sr. Emilio Wagner e

rio para o educandario da­
quele arrabalde de Ponta 
Grossa. Vêm aí 15 carteiras 
novas, mesa e novo quadro 
para essa escola pública.

— Leni Tebinka, dileta 
filha do sr. André Tebinka, 
residente em Irnbituva.

Meu Deus! Meu Pai! Se o filho da desgraça 
Tem jus um dia ao gala dão remoto, 
Ouve estas preces e me cumpre o voto 
— A mim que bebo do absinto a taça!

A doce virgem se assem ellia ás flores...
O vento a quebra no se .i verde ninho,
— Velai ao menos pelo pobre anjinho.
— Pagai-lhe em gozo o que me dais em dôres!

ANÊMICOS — MAGROS 
RECEBERÃO A TONÍFL 
CAÇÃO GERAL DO OR.

GAN1SM0 COM 0

de sua exma. esposa, d. 
Carlota Wagner.

— Ilson Branco, filho do 
sr. Américo Pereira Bran­
co, residente em Teixeira 
Soares.
A SENHORITA:

Está, pois, de parabéns a 
população escolar da Colo­
nia D. Luiza. E DIÁRIO 
DOS CAMPOS sente se sa'

SABADO, A.’S 7,45:
Outro gigantesco programa 

Com quatro filmes!

Mas o teu fliho já se não rebela
Por tal castigo, pelas máguas duras;
--- Minh’alma ofereço as provações futuras.
Venha o martírio... m — perdão pia ela!

HOSPEDES E

4ÂJANTES

FAZEM ANOS HOJE: i 
OS SENHORES:

— Estanislau CenoviczJ 
comerciante em Ipiranga; i

— Dr. Cezar Pereira Car 
loso, alto funcionário do 

Ministério da Agricultura;
— Dr. Leonidas Noro­

nha, médico em. Rolandia; I
— Licinic de Souza Oli­

veira, industrial em Rebou- 
ças. i
ÀS SENHORAS;

— Constantina Coleone, 
esposa do industria! Hen­
rique Coleone; i

— Herminia Buchler, di- 
pia consorte do sr. José 
Buchler;

— Diva Rosas de Souza e 
Silva, esposa do dr. New 
ton de Souza e Silva.
OS JOVENS:

Jorgelino Ribeit 
tos, à av. Vice#

— Alegrome de ver a 
alusão ao mobiliário da es­
cola da Colonia de D. Luiza, 
disse, pois isso me oferece 
o ensejo de dizer que, mes­
mo antes da publicação fei­
ta pelo DIÁRIO DOS CAM­
POS a proposito, já havia 
eu diligenciado para a subs 
tituição do velho mobiliário. 
Sabia que essa substituição 
se tornava necessária, pois, 
como delegado do Ensino, 
perlustro sempre todas as 
escolas do interior.

— Demais disso — acres­
centou o sr. Fontoura — q 
meu velho amigo cel. Ber­
nardo Savio já vinha insis­
tindo comigo, fazia muito 
tempo, para que eu provi­
denciasse novo material pa­
ra a escolawda Colonia D. 
Luiza. Não foi possível 
atender essa questão de- 
pronto, pois lutamos pre­
sentemente com falta de 
material, em face de inúme­
ras escolas que têm sido 
abertas. Entretanto, mercê 
das .providencias assentadas 
anteriormente, posso afir­
mar que, ainda esta semana,

Vende-se um terreno sito 
à rua Balduino Taques, me I 
dindo 34 por 38 metros; ou 
troca-se por um automovel 
Ford ou Chevrolet. Tratar 
à rua Santos Dumont, 1039 j

tisfeito em ver Jj 
tade que o sr. M 
ra Fontoura e 
do Savio demon^ 
respeito ao caso.

Historia cativante, alegre e humaníssima! j 
HUTTON, BARRY FITZGERALD e DON D®’ 

O moço não lhe podia dar outra coisa sen® 
e o velho dinheiro...

Uma luxuosa e romanti ca comédia Paraná

Aniversariou se em data 
de ontem, o interessante 
menino Vasquinho José, fi­
lho querido do casal d. Ma-' 
ria e sr. Romano Moselin.

Por tão auspiciosa efemé 
ride o pequenino aniversa­
riante foi muitíssimo cum­
primentado. Ao Vasquinho, 
cs nossos votos de felicida­
des.

Encontra-se em nossa ci­
dade, tendo se exibido on- 
tém com invulgar exito ao 
microfone da emissora lo­
cal, P.R.J.2, o excelente 
quarteto colombiano «Los 
Antillanos» que percorre a 
América em missão cultu­
ral Internacional. (

Integram essa notável em 
baixada artística famosos 
cartazes internacionais, co­
mo sejam:

— Mabel Ortiz, destaca­
da cantora de emissoras

São hospedes do Palacc 
Hotel as seguintes pessoas:

Oscarino da Fonseca 
Fernando Gomara, Michej 
Captzam, Fidencio Pasqua 
lotto, Oscar Martine, João 
Magalhães, Ivan Amaral,

— «Feliz seras se com^ eu sofreres, 
«Dar-te-ei o céu em recompensa ao pranto» — 
Vós o dissestes — Eu padeço tanto i . . 
Que novos transes prep .rar me queres ?

Tudo me roubam meus cruéis tiranos • 
Amor, familia, felicidade, tudo!. . . 
Palmas da gloria, meus lauréis do estud 
Fogo do gênio, aspiração dos anos!

5.a-FEIRA! UM PROGRAMA ENCANTADOS 
l.o 
2,o 
3.o 
4.0

[ uo o conforto moderno.. .,
F 3.o —

DUAS VEZES tUA DE MEL
; - -i— . ____ _ - .
I (Livre)

Romântico e diferente! A história deliciosa çlc uma 
J ..stranha luademel... Dez ito meses depois do casa- 
| .ento... JEAN ARTHUR, CHARLES COBURN e 
n EE RO W MAN.
i Que comédia! As garot s e rapazes impacientes 
5 ue, com a guerra, precipit ram os seus casamento.. 
| uo ver agora resumidas nu .i delicioso «casotipo» as 
j il e uma encrencas em qu _■ se meteram Isso é o que 
! .oS mostra essa cativante comédia com a sedutora

Amores turbulentos... Depravaçào.. Temerárias 

toda a tremenda historia da revolução francesa !

UM ESPETÁCULO QUE HONRA O CINEMA

SUSANA GUIZAR

— CINE JORNAL BRASILEIRO — Nacio”* 
OLIMPIC JORNAL, 30 — Noticiário da*

— TEMPO DE FESTA _ Hilariante des-£
— QUEM AMA FICA MALUCO — Gosad1 
media em 2 partes. Mtja hora de gargalM

Sâhguenol 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 1 

FCSFO — CÃLGtô — ARSÊNICO E VÀNADA 
TO DE SÓDIO _ ETC

OS PALI03S — DEPAUPERADOS » ESGATADOS uruguaia;
— Jorge Esc»1 

prete de melod)^ 
nas;

— Luiz JoccO>! 
Beppe Teguirâ', 
Orocco, Manoel P1 
no Celli. ; .

Esses embai^ 
te continuação dc 
platéia pontagi’oSi 
seus aplaudido» 
atuando até 
mana na Radio 
tagrossense.

Transcorreu dia 26 p. p, 
mais uma data'do feliz coir 
sorcio do sr. José Abdon 
Céspedes, nosso prezado as­
sinante e particular ami­
go, comerciante em Vila' 
Chopin, município de Man 
gueirinha e de sua esposa, a 
sra. d. Emilia P. Cespe- 
des. Ao distinto casal, 
nossos parabéns.

----- (0)------

5.o

MEXICANO!

ELENA MARQl“

Milhares de figurantes! Homens sedentos de sangue e de vingança!

DINHEIRO SÃO J
FELICIDADE

DOMINGO EM DUAS SESSÕES: A’S 19 E 21,15 HORAS: 
Um gigantesco drama de raras emoções, sentimento e ternura!

ULTIMA FOLHA
(De Casemiro de Abreu) 

A’ E. B.

seriado com os 12 o e 13.o 
episodios de ação! I

TERRA DE NINGUÉM , 
Novo e triunfante diama 

do farwest, com Charles 
, Starrett e Nanette Parks. | 
1 Pelas pradarias sem fim,' 
I ? luta era acêsa!
í AGENTE EEDERAL

Continuação, com os 9.o 
e lO.o episodios.

D1AR10 DOS CAMPOS re­
portou-se, em uma de suas 
últimas edições, à precaria 
situação em que se encontra1 
a escola pública estadual da 
Colonia D. Luiza, populoso 
arrabalde da cidade. Para 
uma frequência de 68 alunos, j 
conta aquele educandario 
com, apenas, cinco cariei- ( 

| ras, e isto mesmo já bas­
tante velhas. Muitos alunos, 
em consequência, se vêem 
obigados a sentar-se eip tos­
cos caixões.

Ao visitarmos a escola em. 
apreço, deliberamos pro- 
pugnar com o mais vivo em­
penho no sentido de que 
fosse a mesma reaparelha- 
da de melhor moóiliario.

Ontem, tivemos o agrado 
de encontrar o sr. Antonio 

. —_ ______, Beira Fontoura, ilustre de-
Elias Karam, Gert Wermeuj legado do Ensino da Secre- ' 

taria de Educação. S. s., 
que procede de uma viagem , 
de inspeção pelo «hinter 
land», se achava acompa­
nhado pelo cel. Bernardc 
Savio, influente procer po­
lítico pessedista local.

Abordamos o assunto com 
sr. Fontoura.

CI7VE Império b (OCJNEM A DA ELITE PONT AGRO S SEN SE) ‘ I
| EMPRESA: MIRANDA & CIA. ------------ TELEFONE: 551 |
f 1  ............ ... »»»» MIM» »»<  ..............Kl IIIIIIIIIIIH 1

I HOJE, 3.a-FEIRA, A’S 7,4 5 — COLOSSAL «SESSÃO GIGANTE» — UNI CA 
[ SENHORAS- CR$ 2,00
I O MAIS o ENSACIONAL PR0GRAM \ DA NOITE!
k l.o — CINE JORNAL BRASILEIRO - Complem mtó Nacional.

HERüI DE MENTIRA
(Livre) 

’ A melhor <omedia uestes uitimos 20 séculos! EDD’E BRACKEN, ELLA RAT 
k NES e W1LLIAM DEMAR jjgT, numa história origina iissima escrita e dirigida1 
’ por PRESTON STUKGES. j
| As aventuras tragi-cóm mas de um moço tímido que resolveu ser herói com to

len e fliha, Mario Corbiolj e 
filha, Guilherme Vinikie, 
Gustavo Willie Borghoff, 
Boleslau Breny, Janiel Da- 
vid Con, José Cury Netto, 
Antonio José Cury. Simon 
Garovich, Maury Simões Sil 
va, Cláudio Scuza Oliveira, 
Armando Carvalho e José 
Silversnit e sra.

- /QZ-----------

----- (0)-------

| AMANHÃ, EM ULTIMA EXIBIÇÃO, A’S 7,45:

- CASA DF BW AS. . i
O filme que permaneceu 20 semanas na Cinelandia do Rio de Janeiro! ’ i 
Tudo, nesta produção, é fino, delicado e atraente. Uma super produção dra"

| nática, do cinema argentin ?. com Delia Garcês, Jorge Rigaud, Sebastian Chiola, 
Angelina Pagano, Orestes Caviglia, Alita Roman, etc. I

ALGEMAS DO DESTINO
Vitima de trágica cilada, 

foi ele injustamente acusa­
do de um crime de morte!

Emocionante drama de

ãadeiro tufão, dentro de sua fúria, bestialisados, tudo devastavam na 

gem... Uma drama eloquente, grandioso e de mil lances de aventuras

FAMÍLIAS DE N0BR ES, CRIANÇAS, MOÇOS E VELHOS, SA^

aventuras, com Robert Lo ' DOS BRUTALMENTE i 
wery, Barbara Britton, Lo- I
la Lane e Frank AlberteonJ UM DRAMA

QUE EMOCIONA, ARREBATA, EMPOLÕ^

No Cíne Lide? da Cidad
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Na Big Liquidção IRIS Os Preços São Mdloris

? As minhas crônicas políticas
r
i

Mas esqueee-se o Teodo-

TEÓFILOKISKAs

Teodorinho que queremos

CHEGAR 0 DiA...

Não esq isçaes
cARTOR1O DO l.o OFICIO

MILHOS
AMCÃO AG RICUJ TCRESDE PESSOASTEEM

USADO COM BOM RE

DO PARAIÍÁSULTADO O POPULAR

DEPURA r I V O

ELIXIR 911

Transferiu sua residên­
cia de Tvaí para esta cida' 
de o prestante cidadão sr. 
Teófilo Kiska, onde acaba 
de se estabelecer -om hotel, 
situado à rua D. Pedro II n. 
843, estando ao dispor de 
seus amigos e fregueses.

Kcidade do lar é a 

vossa saude. De­
fendei-a, usando

Vilela 
tratar 
às 18

na 
não 
tro. . 
ibe#] 
-iceU'

MAIS UMA. 1 OkMÍDAVEL 
TIRAGEM DESTA SIMPA

TICA REVISTA
Circulará nos primeiros 

dias do mês de novembro, 
uma «Edição Extraordiná' 
ria» de «Vida Princesina 
em homenagem ao «Dia da 
Bandeira», estampando uma 
lindíssima tricomia da Ban­
deira Nacional.

aqui em Ponta 
Grossa, julga-se com o di­
reito de agir a seu talante. 
A avidez que c domina nu 
pesca de votos, o leva às 
mais estapafúrdicas incoe­
rências, às mais estarrece- 
doras incongruências. Acen­
de uma vela a Deus e outra 
ao diabo, com a maior sem- 
cerimonia. Foi, soube eu, in­
sinuar-se junto à chefia dio­
cesana, no sentido de atrair 
para a sua candidatura os 
votos dos católicos da cida­
de. Era, ponderou, também 
católico, e fazia jus a esse 
apoio. í

Mas os votos dos católi­
cos pareceram-lhe poucos, 
e, porisso, entrou num na- ( 
moro rasgado com os comir, 
nistas, fazendo com que dois 
ou três partidários da dou

---(0)-—
PROF. PARTICULAR
Aproximando-se a epoca 

das provas finais, o ex-se 
minarista Abreu avisa aos 
interessados que está lecio­
nando diferentes matérias 
do curso, principalmente la­
tim .

Tratar no Instituto Lou 
renço Filho ou na Livraria 
Católica São Luiz.

O Lupion nada teve com 
tais convites, nem interfe­
riu, direta ou indiretamen­
te, para que a candidatura 
do Janguito fosse lançada. 
Mas o Teodorinho não gos­
ta que ninguém mais*seja 
candidato a prefeito, pois 
se julga com o direito de

candidatos ao povo ponta- _ a 
grossense. Ele pegou a ma 
nia, agora, de editar bole 
tins, para atacar os seus 
concorrentes. Pelo visto, 
desde que o Bentinho ga­
nhou aqui, julga-se o dono 
ou o catão da cidade. Ainda 
ontem, fez divulgar um pan­
fleto, com o qual insinua 
que a candidatura do Jan­
guito foi inspirada pelo Lu 
pion, de quem é aquele so­
brinho. Mas esqueceu-se o 
Teodoriho que o Janguito 
foi insistentemente convi­
dado por vários partidos da­
qui — primeiro o P.T.B.. 
depois a U.D.N. e, por úl-

i timo, o P. S D. — para 
] aceitar a sua candidatura.

cluidos na relação de candi 
datos a vereadores de seu 
partido. 1

Mas também com os co­
munistas nao tem sido o 
Teodorinho sincero, pois 
deu-se pressa em transmr 
lir um telegrama ao sr. pre 
sidente da República, aplau , 
dindo o rompimento das re­
lações diplomáticas com a 
Rússia, coisa que os coman­
dados de Luiz Carlos Pres 
tes condenam, alto e bom 
som, pela imprensa, pela 
tribuna, de todo o geito. i

E’ assim o Teodorinho. 
Com a mesma facilidade

A SlFILIb A1ACA Tí)DO O ORGANISMO!
0 Fiqado, o Baço, u Corriçã»,. o Esb/inago, os Pulmões, 
a Pele, produz dores- de dores nos ossos, reuma­
tismo, cegueira, queda do oab'Io anemia e abortos 
Consulte o médico e tome o popular iepurativo ELI 
\IR 914. Aprovado pelo D. N S P . como auxiliar no 
tratamento, da Sífilis e Reu natismo da m°sma or igem. 
INOFENSIVO AO ORGAN SMO. AGRADÁVEL CO-

JCOR

Disponho para pronta entrega, sementes novas de 
Colonião, Sempre Verde, Rodt s. Jaragná do Cacho, Ca' 
tingueiro Roxo e Alfafa Murcii Argentina

Vendo também sementes de BRACAT1NGA. ACA* 
CTA NEGRA, GIRASSOL GIGANTE e MARICÁ para 
cercas vivas

E mudas frutíferas ve.-etadas. mudas de COQUEI­
RO ANÃO, mudas de EUCALIPTOS e mudas de flores, 
CAMÉLIAS. JASMTM. ROSEIRAS e PALMETRL 
NHAS FLORES EM VA SOS PARA ORNAMENTO 
DE SALÕES e BELAS 01’01 TTDE.AS.

Ver e tratar «'om .TONAS DA SILVA RO0 A - Rua 
Emílio de Menezes. 710 (J- j.t.o â Fabrica do Cigarros) 
— Fone: 853

QS fflQÍQVLlhüSQS t *

Íiíulas do DnVidor do Amaral

/jeüu^inosas a Decjetaes - 0Sanlo Remedio daSenhoras

Eurides Darci da Cunha. 
Oficial do Registro Geral 
de Imóveis da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do 
Raraná.

porque tinha em mira mu­
dar-se para Curitiba, a fim 
de assumir a direção da 
«Radio Guairacá», da qual 
é um dos proprietários. Tan­
tos foram, porém, os vee-j 
mentes apelos, que João 
Brasilio Ribas acabou ace- 

I clendo, tendo celebrado con* 
trato com outra pessoa, a 

I fim de que esta, pelo prazo 
de cinco anos, gerisse a «Ra­
dio Guairacá».

UH 
ioP 
da1
■s- 
3ad‘í

Impressa em ótimo pa­
pel, vatíssima clicheric dot 
candidatos a Prefeitos e Ve­
readores de todo o Estado.

A tiragem desta edição, 
eleva-se a milhares de exem­
plares, o que constitue um

-----------/0/------------

,’er s

e (U 
tonsü 
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i ele, Teodorinho, seu ir­
mão. para prefeito de Pon­
ta Grossa. Foi uma nomea­
ção, foi a vontade do chefe 
do governo que preponde- 
rou. Os trabalhistas, que ti­
nham direito à Prefeitura, 
não receberam qualquer sa­
tisfação. O Teodorinho, en­
tretanto, investiu-se no car 
go, achando muito natural 
ser nomeado para ele por 
seu proprio irmão.

No caso da candidatura 
do Janguito, a coisa é dife­
rente. G povo é quem vai de­
cidir, é quem vai escolher. 
O voto livre, consciente, se­
creto, é que apontará o pre­
feito da cidade, e não um 
simples decreto. O Jangui- 
tp, eleito, poderá por ser 
sobrinho afim do Lupion,1 
conseguir muita coisa, para 
a cidade. Mas o povo vota­
rá nele livremente, sem qual­
quer coação.

O Teodorinho, pois, que 
tire o cavalo da chuva e to­
me geito. Essa coisa de cri­
ticar e atacar todc o mundo! 
não causa boa impressão. 
Não vê o Teodorinho a ele- 
gancia com que estão agiir NOIVAS/ 
do os outros candidatos? 
Por que não faz como eles?. 
Só teria a ganhar com isso.!

ELicolau de Catinat
----- (Q)------

RAIZES ALPINAS COM­
PÕEM O FAMOSO ES.

TCMACAL

com que bate às portas do glosar aqui, já que é fite apenas ele o ser. Dai aquele 
Palacio Diocesano, para pe nosso levantar nesta cola* boletim.
dir votos, assiste a uma ce- boração a crítica serena e Mas esqueee-se o Teodo- 
rimonia na Loja Maçônica. desapaixonada sobre aque- rínho que Brasilv Pinheiro, 

Ninguém sabe se eíe é da; les que se apresentam como quando interventor, nomeou 
oposição ou do governo, 
pois ele se diz uma e outra 
coisa, de acordo com as con­
veniências. O seu ilustre ir­
mão, o Brasil, foi nomeado 
para o alto cargo de mem­
bro do Tribunal de Contas. 
O Teodorinho, daí por dian­
te, passou a elogiar o gover­
no do sr. Moisés Lupion, ten­
do, mesmo, comparecido a 
uma homenagem, havida no 
Clube Guaira, com o fim es­
pecial de cumprimentar o 
chefe do executivo parana­
ense. Mas àqueles que vo­
taram no Bentinho, o Teo­
dorinho se diz da oposição 
e não põe dúvida em desan­
dar o pau no Lupion...

Há um outro feitio do, Mostrou-se r e c a leitrante,
r»v»i yi lo rx aha i-iiiíjvnro AO a.’ 1__ ____ •

FAZ saber aos que o pre­
mente editai virem ou dele 
connecimento tiverem, que 

acha depositado em Car- i 
lorio o memorial e documen- j 
\Os do imóvel Vila Esmerai- * 
^a> desta cidade, de proprie­
dade da sra. Maria Joana B. p 
posas, com a area de .... 
43.854,91m2 e cujos limites 
8a°’- ao norte com terrenos 
ya proprietária; a oeste com 
tronos da Vila Dr. Cam­
pos Melo; ao sul com terre- 
llos de Ladislau Sant’Ana e 
''dtros, e a leste com terre- 
bos de Herdeiros de José 

®dro de Carvalho; tudo de 
^b>iformidade com o artigo 
j--0 do decretoiei n. 58, de 

de dezembro de 1937.
Lado e passado nesta cr 

ade de Ponta Grossa, aos 
^teeum (21) dias do mês 

outubro de 1947.
p®U, Eurides Darci da 
ddo Registro 
eJmoveis, o subscreví. |
Ponta Grossa, 21 de ou_ 

lhbr0 de 1947.
Eurides D. Cunha 
Of. do Registro i

Não resta dúvida que Ide bons sentimentos morais, 
aqueles que entram na ii’| Isso todos reconhecem. Mas 
ça política como lideres de- ■ o Teodorinho, desde que o 
Vem, muita vez, usar de sa- Bentinho ganhou as últimas 
gacidade, de astúcia. Isso eleições 
faz parte da técnica eleito- 
ral e condiz, mesmo, com a 
natureza humana, propensa 
ao agrado e à amabilidade 
quando vê em jogo interes* 
sas próximos.

Todavia, o povo, si per­
doa esses estratagemas, exr 

que eles não sejam leva­
dos a extremo tal que pos­
sa representar transgressão 
a°s princípios de sincerida­
de, nem possam obumbrar a 
Mitude smpre clara e defi­
nida que o eleitorado recla* 
ma daqueles que se apre- 
6entam como candidatos à 
governança. |

Veja.se o que ocorre com 
^speito a um dos candida- J 
os a prefeito da Princesa ■ 

d°s Campos, Teodoro PP Í 
nheiro Machado, conhecido 
na intimidade nor Teodori trina. de Moscov fossem in- 
nh0. p • -’-'J---------- J--------------

E’ um bicho o Tecdor? 
nno. Eie nao se a ser 
®agaz, a ser astuto. Vai 

.^m- Age com pouca since- 
ftdade, mantém uma atitu- 
e ^hocantemente dubia. 

, F’ um bom moço, não ha- 
Ia dúvida. E pessoa dotada

significativo «record» na 
imprensa paranaense.

Nossos efusivos paracc- 
ao confrade Alipio de M. 
randa, por mais uma bri­
lhante vitória da apreciada 
revista «Vida Princesina».

--- (0)—

«ARCEHBROS
Precisa'se de marcenei­

ros e meio-marceneiros. Pa- 
ga_se bem. Fábrica de Mo­
veis «Cofiança», de T. G. 
Pessenti e Filhos. Cx. pos­
tal, 105. Caviuna.

íxaí

gosí 
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ofü
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TROCAI
' Uma sala de visita estufada 
com 3 peças luxuosisiima 
montada em Capine e C< 
belen por uma moto gran­
de em condições calor da 
sala 8 mileruzeiros.

Avenida Enersto
588 (Móveis Cunha) 
com Rodolfo das 7 

horas.

UVRíRM CqWH $ LUIZ
dos Padres do Verbo Divine — Rua Sen Pinheiro Ma­
chado, 189 — Caixa nostal, 17 — Fone: 785 — Livros 

roligiosos e recreativos. Artig-os re.lig-iosos em geral

DESEMPENADETRAS — FURADE1RAS — LIXA. 
DE1RAS — RESPINGADE1RAS — SERRAS CIRCU­
LARES — SERAS DE FJ TA — TORNOS — TUPIAS

— PLAINAS

PARA IWA
PRENSAS BALANC1NS —■ PRENSAS EXCENTRI 
CAS — FURADEIRAS — FREZAS — PLATNXS LI 
MAD0RAS — MOTO ESM RIS — P0L1TRIZES - 
FORTAS— APARELHOS PARA SOLDAS —TESOU- 
RAS P/CHAPAS — VIRA DETRAN P' _

TORNOS — MOTO RES ELETRICOS

SifiU»
ísumoflf»»
Feridas ats geral?

-ejxic oe 
noguhla-

Ç

1

•. FENOMAL ■ NOVA REMESSA ■ NOVOS ”W8S - NOVO SORTMNTO 1 .
ZEFIR..............................................metro 3,80
BRIM LISTRADO . .................. » 5,00
LUIZINE E PANAMÁ..............  » 5,00
TRICOLINE C/LISTRAS ... » 5,00
BRIM LISTRADO SUPERIOR . » 6,50
OPALA LISA .. .... ...................  » 6,50
ZEFIR TRICOLINE...................... » 6,00
TECIDO P/COLCHÁO ENFES. » 15,00
XADREZ SUPERIOR..............  » 6,50
ATOALHADO BRANCO E COR » 15,00
FUSTÃO LISO .............................. » 9,00

SUSPENSÓRIOS PLÁSTICOS .. .. 10,00 
DIAGONAL l.a.......................... metro 7,50
LAME’ l.a....................................... » 9.00
SEDAS LISAS ............................. » 7,50
SEDAS ESTAMPADAS ............. » 10,00
SEDAS C/BOLAS E LISTAS .. » 18,00
ALGODÃO ENFESTADO .. .. peça 150,00 
CORTES CASEMIRA.............. desde 150,00
GRAVATAS «DEKERT».................... 15,00
CUECAS .......................................desde 12,00
CAMISAS TRICOLINE.................... 35,00

FUSTÃO ESTAMPADJ ............aetro W f>0
TRICOLINE DE l.a................... » 10,00
CRETONE larg. 0,80   » 8,00
XADREZ SUPERIOR..............  »
CORTINAS GRANDES ..... 25.00
TRICOLINE SUPERIOR .... » 10,00
BRIM PEDRA .......................... » mno
CHITÃO, padronagem linda .. » 6,00
TÉCIDO PARA CORTINAS .. » 11 ue
RENDAS ALGODÃO .............. » 6/4)

OS HOSSIK ART’fiOS SÃO DH PRIMEIRA
--ACEITAMOS PEWIS W INTERIOR PELO RE EM B OLS 0 PIS TAL

CASA IRIS-:--":"’ RHA CEL (1AWI0.ÍO ' - FONE(-S-3 “-EASA IRIS

Veja.se


0 $r. 0zwio Silva, IM Prefeita Musicipal

TRABALHISTA2

de Cofloaahínlias, concede ao «■ OQS CAMPOS», importante e sensacional entrevi:

Na vastidão panoramica 
da politica paranaense onde 
o borborinho das populações 
aflitas se entrechoca com o 
sentimento elevado dos ho 
mens de boa vontade, fomos 
encontrar em Congoinhas 
um movimento renovaoor de 
homens que aspiram a feh 
cidade de um povo, os quais, 
congregados num ambien 
te de sinceridade reciproca e 
iluminados pela vontade de 
Deus, tudo realizam para 
que o pujante município ele­
ve á curul prefeitural de 
Congoinhas, a personalidade 
austera do sr. Osório Silva.

Homem do trabalho, do 
comércio e da lavoura de lee 
vada projeção; conhecedor 
perfeito da vida em toaas as 
suas modalidades, o desta­
cado cidadão, por princípios, 
acedeu ás determinações da 
totalidade dos membros que 
integram o Partido Traba­
lhista Brasileiro, para o pos­
to de sacrifícios que escC 
lheram, porque, também 
sente o palpitar constante 
de uma voz angustiosa, que 
é a do Povo, que pede um 
ponto final nas agruras ter- 
rificantes da existência.

E o sr. Osorio Silva, acei­
tou a indicação do seu no­
me, porque, a sua recusa im­
portaria numa ofensa aos 
componentes que preponde- 
ram naquele Partido, em 
cuja bandeira tremula o no­
me do infatigável candidato.

E assim, em memorável 
assembléia, em que toma­
ram parte as figuras mais 
representativas daquela en­
tidade politica, sob aclama­
ções delirantes, foi escolhi­
do, unanimemente, o respei­
tável cidadão, para a Prefei­
tura daquele rincão nordes­
tino do Paraná.

Não era possive! que rele­
gássemos ao olvido tão alvi- 
çareira nova e dai o desejo 
que tivemos de entrevistar 
o ilustre candidato.

Não foi muito dificil, mui­
to embora não disponha o 
sr. Osorio, de um minuto, si‘ 
quer, de tempo, pela visita 
constante de correligioná­
rios que vão receber a pala­
vra de ordem.

Cidadão probo, alma boa, 
inteligência privilegiada, 
sensível á dor alheia, cora­
ção voltado para a prática 
do Bem, o sr. Osorio Silva, 
dentro daquela modéstia, 
que é a maior grandeza que 
suplanta as fidalgo ias que o 
sangue azul implantou em 
épocas que já se foram, 
amavelmente, nos recebeu 
em sua confortável residên­
cia, onde amigos numero­
sos ali se encontravam.

E antes, mesmo, que fos­
semos interpelados sobre a 

nossa visita, abordamos, de 
píonto, o ilustre cidadão..

__ «O «Diário dos Cam­
pos», que não mede distan 
cias, sempre que do seu sa­
crifício resulte o bem para 
a coletividade, aqui está, se­
nhor Osorio, pedindo licença 
para entrevista-lo. A indica­
ção do seu nome para o ele­
vado cargo de Prefeito Mu­
nicipal de Congoinhas, tem 
causado verdadeiro conten­
tamento em todas as classes 
sociais, e, notadamènte, no 
comércio, nas industrias, na 
lavoura e entre os trabalhis­
tas, que se rejubilam por es- 
Se notável acontecimento. 
Assim, pois, pode v. s. tra­
çar os rumos do seu governo 
ao empossar-se oportuna­
mente?”

O sr. Osorio Silva, sor­
vendo o último gole de es­
plendida ruhiác.ea, que nos 
havia brindado, respondeu- 
nos amavelmente:

— «Sou, efetivamente, 
candidato a Prefeitura de 
Congoinhas, por imposição 
de meus amigos, menos pelo 
desejo de auferir quaisquer 
vantagens pecuniárias, por­
que, homem do trtmalho que 
sou, sentirmeia diminuído 
se contingências ocasionais 
me obrigassem a exercer 
qualquer função publica pa­
ra manter-me. Sentirmeia 
envergonhado, repito, por­
que, como lavrador, daria 
provas de ter fracassado na 
profissão, e, assim, não me­
recería, c o n sequentemen- 
te, a confiança de meus con­
cidadãos em cargos de quais­
quer especies».

E prosseguiu o nosso ilus­
tre entrevistado:

— «Aceitando a indica­
ção do meu nome, depois de 
maduras reflexões, coloquei- 
me, sereno, á todas as sur* 
prezas do pleito, recebendo, 
com agrado os resultados 
que do mesmo s everificar».

— «Mas, senhor Osorio, 
— interrompemos-lhe, — 
poderá v. s. traçar o progra­
ma de governo, no caso de 
ser eleito, o que, positiva-

. mente, acontecerá, tendo 
em vista o prestigio que 
desfrutam os elementos pre­
ponderantes do Partido que 
apoiam o seu nome?»

-- «O meu programa, — 
disse o senhor Osorio Silva,
— se merecer a confiança 
do eleitorado de Congoi' 
nhas, é vasto, mas quero 
condicionar a três fatores 
principais: dar escolas, 
abrir estradas e proteger 
sem rebuços a lavoura».

— Sem instrução, — con­
tinuou, — o embrutecímen- 
to das gerações que despon­
tam para a vdia, causarão 
entraves ao progresso; a 
ausência de estradas e a fal­

ta de coLiunicaçõões redu­
zirão o intercâmbio comer­
cial e o desprestigio á la­
voura, trará a fome aos ha­
bitantes deste pedaço do 
Paraná».

—*«Mas, não limitarei ai 
as minhas atividades fun­
cionais. Trabalharei sem 
cessar, com iniciativa pró­
pria, fazendo do município 
um celeiro do nosso Estado, 
porque, em suas terras uber 
rimas brotam o ouro dadi' 
voso que a população irá co­
lher como recompensa divi­
na. Não me intimidarei com 
os que perturbam o ritmo de

SR OSORIO SILVA, CAN D1DAT0 À PREFEITURA 
DE CONGO1NHAS

Vida que o povo trabalhador 
aspira ter, e, vistas voltadas 
par essa vastidão imensa 
que forma o bloco granitico 
do sugestivo nome que o 
município recebeu, iremos 
batalhar para dar a esse 
mesmo Povo, tudo quanto 
necessita para viver?»

— «Daremos crédito ao 
lavrador, para aumento da 
sua produção; fundaremos 
escolas rurais, criando a Ca­
sa do Lavrador; abriremos 
estradas vicinais, que se cru­
zem com as vias de comu­
nicações municipais e do 
Estado e ampliaremos o cir­
culo de atividades dos que 
percorrem o município na 
faina honesta de viver. Em­
pregaremos o máximo de 
nossos esforços para que se 
instale na cidade o telégra­
fo nacional, no sentido de 
comunicações rapidas e per­
manentes entre nós. E a 
nossa peregrinação se suce“ 
derá, vigilante e indormida, 

para corresponder aos an" 
ceios da população».

__ Construiremos o Gru­
po Escolar, como um prêmio 
á infancia que se ilustra pa­
ra as surprezas da vida; 
prestigiaremos os esportes, 
que é uma necessidade ina­
diável para a educação fisi- 
ca da mocidade; construire­
mos um campo de aviação 
para que o povo culto de 
Congoinhas se emparelhe á 
evolução social; construire­
mos na sede, passeios para 
pedestres, até que, permi­
tindo a arrecadação, sejam 
macadamizadas as ruas que 
cortam a sede do opulento 
município».

— «Trataremos da propa­
ganda do município, tra­
zendo para nossas terras ?• 
braço do trabalhador; cons­
truiremos hospitais e ma- 
ternidades, para que o pano- 
rama da assistência social, 
tão descurada pelos que go­
vernam este torrão, surja, 
aos poucos, a todos quantos 
perambulam por ai ao léo 
da sorte, sem um canto para 
se abrigarem».

__ «Outras necessidades, 
ainda. — prosseguiu o nos- . 
so entrevistado —. poderia­
mos apresentar como parte 
integrante do nosso progra­
ma, mas, preferimos silen­
ciar, até que as urnas se pro­
nunciem em sua irrevogável 
decisão».

— «Mas, — arriscamos 
uma pergunta, — poderá v. 
s. dizer se confia na lisura 
do pleito e na colaboração 
sincera dos seus amigos e 
correligionários ?».

■— «Sem duvida alguma. 
O pleito de Congoinhas es­
tá nas mãos de um juiz in­
tegro e de um povo livre e 
consciente e os seus homens 
são conhecidos pelo seu pas­
sado e pela sua altivez. 
Quanto á sinceridade de 
meus amigos e correligio­
nários é tão sólida, tão con­
fortante, que nos abstemos 
de falar sôbre o assunto».

— «Sou um homem do Po­
vo, que veio do Povo e que 
jamais abandonará o Povo. 
Portanto, o nosso lema prin­
cipal será o trabalho arden­
te e exaustivo, pela felicida­
de coletiva, num plano ele­
vado de realizações, de se­
renidade e de intima colabo­
ração com todos que quei­
ram nos coadjuvar no inte­
resse de servir Congoinhas».

— «Uma ultima pergun­
ta, senhor Osorio Silva:— 
eleito que seja, governará 
v. s. o municipío de acôrdo 
com o governo central?»

— «Nem podia ser de ou­
tra forma. Não temos ele­
mentos para fazer oposição 
ao benemérito governo do 
sr. Moyses Lupion, em quem 

governo do emérito adi111 
nistrador.

xxx
São os seguintes os c®1’ 

didatos a Vereadores da 
pa do Partido Trabalh’^ 
Brasileiro, que concorre^ 
paralelamente ás .urnas * 
16 de novembro próxi^c 
amparados na legenda m 
quele Partido:

Paulo Ferraz Furquim J 
Paulo Landegraf — 
Crimpim Ribeiro —- 
Barbosa de Menezes — 
mero de Oliveira — M 
niano'de Campos — Set0,í 
brino Pereira Passos « 
tonio Vilas Bbas.

reconhecemos qualidades e* 
cepcionais para adminis 
trar o Paraná».

— «E pode dizer, mesmo, 
pelo seu jornal, — continuou 
o entrevistado —, que, elei 
to, não podemos prescindir 
do apôio oficial do governo 
paranaense. Do centro é quo 
virão a ajuda de que tanto 
precisamos; de estradas, pa­
ra o escoamento de nossos 
produtos; de escolas, quo 
alfabetizem centenares d$ 
crianças já em idade esco­
lar; de hospitais que abri' 
guern os enfermos e de ma 
ternidades que amparem 
aos que dela necessitarem: 
enfim, do apôio moral e ma' 
terial do governo do sr. 
Moyses Lupion, a quem nos' 
sa administração concorre­
rá prazeirosamente, com & 
parcela de esforços e de de­
dicações, que as circunstan' 
cias de momento exigirem 

' jde nossa parte».
' — «Terminando, o nosso

governo será do Povo e pP 
le Povo, com quem ajudare' 
mos a construir uma CoU' 
goinhas maior».

xxx
Eis ai o que disse o ilu0' 

tre candidato á Prefeitura 
Municipal de Congoinhas,0 
rico município do norte $ 
Paraná, senhor Osorio Si*' 
va, inteligência esclarecida 
de atitudes desassombr0 
das, numa porfia meessanf' 
que ornamentam as lut ’̂ 
que empreende pelo progr®0 
■so da terra que o viu nascer 
cuja intrepidez do sang1®’ 
expressa em clarinadas 
toriosas, são os predicad0’ 
morais e intelectuais do & 
Osorio Silva, que tudo r00 
nzará pela grandeza e prof 
peridade do importanti001’ 
mo torrão paranaense.

E agradecendo a gentil6 
za da atenção que dispeP 
sou ao «Diário dos Campo08 
o destacado homem do 
vo, temos bem certa a 00,1 
vitória no pleito, porq01’ 
elemento de alta valia e 
nestidade personificada ef' 
todos os seus atos, Cong0’ 
nhas, muito terá a lucrar01



Ihor das impressões, con-

e acreditada organização.0

(a) Coro-

DA
efi'

Cerveja .Real FiJsen

PARA VEREADOR - V'TE EM Al

Delicioso conjunto de arr batamentos selvagens

SABADO:

A AMAAMANHÃ4 a FEdRAAMANHÃ

AWDADEÊ M» Conte e Fayc

Formidável filme todo colorido da Metro, com Mic
tinée nem em «S essão das Moças».

key Rooney e Elisabeth Taylor.

*

beleza de uma
salvados da

visitante um almoço no res- 
O sr. Nelson Catta Preta, taurante da «gare», a cargo

OUTUBRO MÊS DÓ 
R F NASCENÇA

Um terreno medindo 20 
de frente por 26,80 metros 
de fundo, com meia-agua. 
Preço de ocasião. Sito à rua

Universal Internacional, 
: ’E DE CARLO, ROD CA- 
RLY SJMMONS

Otima casa para comér­
cio e residência com todos 
requisitos sanitários. Ver 
e tratar á rua Riachuelc, 
624, esquina rua Cel. Fran­
cisco Ribas. (75-2’25)

Vende-se um bar, com bi­
lhares, bem montado, com 
bastante freguesia. Motivo 
de viagem. Informações 
nesta redação.

Sensacional filme da Fox, 
com Richard 
Marlowe.

Somente a 
mulher pode 
morte certa!

perativa Mixta 26 de Outu 
bro, assim* como seus diri 
gentes, podiam contar com 
todo o apôio não só da supe­
rintendência da R. V. P. S. 
C., como com o dele próprio.

Esteve na cidade na se­
mana finda o coronel José 
Machado Lopes, atual supe­
rintendente da R. V. P. S. 
C. S. s. demorou-s.e em nos­
sa cidade algumas horas, 
cm inspeção aos vários de­
partamentos da autarquia 
Tle dirige.

Espetacular produção da 
toda colorida, com YVON

MERON e BE VE

rua Cel. Cláudio, 276.
---------------0-----------

Agradecendo o tributo 
que lhe era prestado, enal­
teceu o coronel Machado Lo 
pes o espirito empreendedor 
e o tino administrativo do 

______ sr. Nelson Catta Preta, e 
Paula Xavier? SOG^Tratarà concluiu dizendo que a Coo-

em pessoa, porque, estã as­
sim, atendendo o chamamen 
to civico de seus compatrio­
tas e não, apenas, cumprin­
do a determinação de um 
«chefe» político que o tives­
se tirado seu nome do bol­
so e que, por isso, teria que 
aparecer, prmieiro, com as 
guirlandas de protetor o

m intermediários, trono.

Empolgante drama da• 
United, com JANE RÜS-i 
SELL e LOUIS HAYWARD 

Nascida nara ser ama 
da!. . . Feita para o casa­
mento!. . . Mas escrava dei 
uma lembrança!. ..

Um monumento a fideli , 
dade do coração feminino! j 

Produção de Hunt Strom 
berg, o produtor de «Rose 
Marie» e «Primavera»!

e 
de feminina candura. . . N .i historia de uma estranha 
mulher e do homem que. . FR a O SEU DESTINO!

Todo mundo fará comentários sobre a adoravel garota 
de 6 anos, quando na cabana, a menina fecha-Sc para 
dormir, estando na cama grita para o pai, no quarto 
contíguo: «Pai tem uma cobra no meu quarto^. (Jul­
gando tratar-se de uma. brincadeira) este responde. — 
«PEGUE DO REVOLVER E MA TE A'»
«Em seguida ouve-se um estampido forte e a menina 
havia dado ao gatilho, matando-a enorme cascavel!..

Palpitante de ação. . . De intensidade.. . De emoção!

«ERA O SEU DESTINO» — não será exibido em Ma*

gura a difusão pelo som, a 
distancia e com rapidez, de 
comunicados e noticias que 
interessam a população do 
interior.
Guarapuava não devia ficar 5 
atraz e não ficou, de fato •; 
porque LOLI BASTOS to­
mou á frente desse proveito-1 
so empreendimento.

São caraterísticas da es­
tação : frequência 1.550 ki 
lociclos-rádio de ação 2<)Q 
quilômetros; dispõem, ees' | 
de já, de amplo e bem ov- 1 
ganisado estúdio, de uma se­
leta discoteca e das instala­
ções necessárias ao contro'1 
le de som, etc.

Loli Bastos

5 a FEIRA:

W
DE UMA

IPBtóiCA

JOÃO VARGAS DE Ml
l.o—1 Rádio RUA VICTOR, 1947, ONDAS CUR­

TAS E LONGAS
2.0 — 1 Radio PHILIPS, 1947
3,o — 1 JOGO DE PERFUME COTY
4.o — 1 Ferro elelncu americano.
5.0 — 1 Par de vasos de cristal
Comunicamos as distintas senhoras e senhoritas. 

que já foi iniciada a dislribujcãof gratuita, dos bilhetes 
que dão direito as brindes acima e que poderão ser en­
contrados nos seguintes locais:

CASAS JOÃO VARGAg — Vicente Machado, 390 
Santos Dumom, 747 '

BOMBONIERE VOIGT — 15 de Novembro,, 380 
AM AZEM GLORIA — Baldmno Taques, <03 
A MA ZEM STA. TER EZINf 1A — Gal Cai n., 11-18 
AM AZEM SÃO JOSE’ — Francisco Ribas, 608 
NOVA RUSSlA _ . .
IRMÃOS ELESBÃO — Av. E. Vilela, 1080 
ARMAZÉM ESTRELA — D. Pedro II, o67 
ÓRFANS
D. Celia Bolton de Souza — Agente PRJ-2
UVARANAS . . ...
FARMACIA GALENO — Praça D. de Caxias. 11

... .ARTUR SUUCOV — C Cavalcanti, 2203 
OFICINAS „ .
ARMAZÉM PROGRESSO — Av. V. de Maua, »xl 
Lauro Justus Carbonac — V. de Mauã, 1541

SORVETEKIA S. JORGE — Rua 15 de Novembro. 
JOÃO GARCIA VALENTI M — Vila Vilela 
LATICÍNIO PRIMOR LTD A. — Praça Barão de Gua- 

raúna.
BAR AVELINO — Rua Co mendador Miró, 1.116 
ARMAZÉM SANTOS — Ru i Julia Wandcrley, 146. 
ARMAZÉM ESTRELA — Av. Vicente Machado, 29o. 
ARMAZÉM IDEAL —Praç a Roosevelt n. 63. 
RENATO CAPR1 — Rua F urestal, 958.

FARMACIA MINERVA — Av. Vicente Machado.
Correrá pela Loteria F -deral de 29 de outu- 

---- bro ur óximo -----

l

e Outros paises europeus. T ratamos com absoluta 
ciência dos papéis necessari s nara este fim

ORGANIZAÇÃO EFI CIÊNCIA — Rio de Janeiro 
Av. FranklinRoosevelt, 195 . — SaL> 705

PARTIDO SOCIAL
democrático

Para Prefeito Munici nnl •

JMO.BRASW RIRAS !
Para Vereador:

JORGE DIIZEL
Representante da classe lavorista

A Estada Na Cidade do! ‘S“
SUPERINTENDENTE DÁ R. V- P- S- C

/ c o
Operações — Doenças ie Senhoras — Partos 

- Clinica Geral ê 
Consultório: Av. Vicente Machada 57<> 
Consultas das 2 ás 4 horas K it,ST EN 

í>i ãjlcidio. — Fone 6-1-6

AO POVO DE RESERVA
PARA PREFEI TO MUNICIPAL

1AUP.0 SOWIDFOUVEIRA
PARA VEREADORES I O

Dr. Rivadavia Rosas da Cunha, Engenheiro Agro- 
nomo; Leoncio Miró Rocha» Comerciante; Praxedes Go 
mes Carvalho, Comerciante e Fazendeiro; Paulo Sant’- 
Ana, Comerciante; Braulio Domingues de Oliveira, Co­
merciante; Vicente da Silva Gomes, Comerciante; Sil* 
vino Pereira Bueno, "Fazend _>iro; Clemente Adamovicz, 
Industrial; Antonic Gomes de Camargo, Fazendeiro; 
Carlos Bernardo Justus, In lustrial; Joana de Souza 
Gusso, Doméstica; Bebiano Paulino de Freitas, Agri­
cultor .

ÍNi)lJSTRÍA~ DE ~ FERRO È”ÃCO“SâD®ôW’LTDA. ;|
Fabricação de mola ■ de Indos os tipos 

para automóveis, caminhões, etc.
FABRICA E DEPOSITO: Rua 15 de Novembro, 2'SI 

ESCRITÓRIO- Av. Gelulio Vargas. 1060
(Esquina da rua Barão do Rio Branco)

Edifício Guilherme Weiss
— I.o andar -- sala, 2 —

Caixa Postal N. 799 — End -reco Telegráfico «Tz.istoza» 
iVTPTTIBA E. DC PARANA’ BRASIL ■

\ HOMENAGEM A MULHER
IWAGR OSSHiSE

BRINDES OFERECIDO PELA FIRMA

DOMINGO EM

ERAOÜEÜ DESTIRO

EPASIlElROS DE GUARAPUAVA
VOTAI EM LOLI BASTOS’ — CANDIDATO DO POV O - -PARA O PROGRESSO 

DE NOSSA TERRA 
O candidato da Frente 

Unica não precisa de padri 
nho que o apresente ao elei­
torado, nem necessita de 
cartão de visita de qualquer 
influencia ou influente pa­
ra apresentar-se perante a 
opinião publica da terra que 
lhe serviu de berço; — LO 
LI BASTOS apresenta-se ao 
povo

RENASCENÇA 
fe-” ( o CIAE Lii'- -> CIDADE)

FONE S-0-4
H t E > i t > a ■ l t I » W I I » I H I H » 1 I 1 I I 1 i » » I i I I I > *-**“*
HOJE ----- S.a-ECIRA----- HOJfc
A S 8 HORAS DA NOITE EM SESSÃO DAS MOÇAS

JORNAL D lASILEIRO

IMITAÇÃO DA VIDA
Drama da Universal, co n CLAUDET1E COLBEK'1 

WARREN WILLIAMS e B \BY JANE.
A grande novela de Fanie Hurst para enternece 

bovamente os coracc.es.

0 PEOUEMO ffi. JIM
Um esplendido drama da Metro, com J AM E: 

CP atg FRANCÊS G1FFC RD e JACK1E BUTCH JE5 
KINS.,’

Visitou as Oficinas demo- 
ladamente, assim como as 
varias dependencias de nos­
sa «gare». Esteve o coronel 
Machado Lopes, igualmeir 
te, em visita ao Hospital da 
Uooperativa Mixta 2G dq 
Outubro. Colheu ali a me- - (0)-  

AVISO
Hr. Kossobudski, de re- 

^esso de sua vagiem de es­
tudos, avisa seus amigos e 
Gientes que reiniciou sua 
« ividade profissional, obe. 
c ecendo o horário de costu­
me.

(GUARÁPUÁVA, 26 (D.) rávilhoso invento que asse- 
— A estação Radio Difuso­
ra está nos seus ultimós re­

toques e em. breves dias, 
estará ao ar, para gáudio 
dos guarapuavanos que te­
rão nessa valiosa iniciativa 
de Loli Bastos, um fator in 
conteste de progresso.

A sua instalaçao, como 
sccm ser todos emprendi 
inentos, neste longínquo re­
canto do Paraná, demandou 
eáforçcis inauditos e tenaci­
dade incomum.

Só mesmo a fibra de aço 
de LOLI BAS1OS podia ter 
!<.■'. ado a efeito, em tão curj 
lo lapso de tempo, tão notà-| 
vel melhoramento para Gua-1 
rapuava. Loli Bastos fará ir.uito,

Sem duvida outras loca- mais por Guarapuava ã fren 
ndades dispõe já desse ma' te da Prefeitura.

prefeitura munici- 
fal DE PONTA grossa

AVISO
A Prefeitura Municipal 

avisa aos srs comercian­
tes que, de acordo com a 
Resolução N.o 1, de 23 de 
setembro ultimo reiterada 
pelo oficio n.o 95, de 3 do 
corrente mês — da Comis­
são Estadual de Preços — 
fica terminantemente proibi 
do o transito de farinha de 
trigo, fora deste Município.

Em 24 de outubro de 1947- - - - Q- - - -  
WM

Uma casa, situada á rua 
19 de Dezembro n.o 526, si­
tuada próxima da Avenida 
Francisco Burzio, medindo 
20x30. Tratar á rua Cel. 
Dulcidio n.o 1.602. (Está 
desocupada. (76-525)

me causou a visita que. ve nel J. Machado Lopes», 
soante dá a entender nas nho de fazer ao Hospital da C 
impressões que deixou re* Cooperativa 26 de Outubro, presidente da Cooperativa como o de todos os vagões 
gistadas no livro de visr Estão de parabéns seus di‘ Mixta, ofereceu ao ilustri da Rêde, dessa conceituada 
tas: rigentes e todos os funcio-

«Com grande satisfação, narios da R. V. P. S. C. por 
deixo aqui consignada a esta obra social de extraor- 
magnifica impressão que dinario alcance, (a) Coro-

DUAS SESSÕES:

coracc.es


Será construído, novo Cemiterio Municipal — Vai desaparecer a chocante distinção 
que estava estabelecida na Frinceza dos Campos para a inumação de pobres e ricos

rs

luta ele-
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ies a quem, a fortuna não 
quis sorrir.

Faço questão de repisar 
neste ponto, para que o po­
vo de minha terra não jul­
gue que sempre desfrutei da 
situação que hoje estou go 
zando, graças exclusivamea 
te ao meu trabalho de todos 
os das. Por isso, não me en­
vergonho de vos dizer que 
comecei trabalhando como 
vendedor de jornais duran 
te o dia e vendedor de do­
ces, no cine Renascença, du­
rante a noite, a fim de con- 

l seguir os meios para o meu 
I sustento e ae minha queri­
da mãe.

bai, pois, da classe mais 
humilde do povo. Como q 
mais pobre aentre vós, tra­
balhei ano apos ano, hones- 
Lamente, com os meus senti 
aos postos no futuro.
Todos vos conheceis a so­
ma de amarguras que uma 
vida assim prodigaliza ao 
homem. Conhecí todos esses 
sofrimentos. Aprendí a sen­
tir os anseios mais legíti­
mos do povo. Percebí os seus 
problemas. Auscultei as 
suas necessidades mais im­
periosas.

. Estou, portanto, munido 
de todas as credenciais que 
me habilitam a falai-vos co­
mo um autêntico homem do 
povo, sem ligações de qual­
quer espécie a não ser como 
c altivo e laborioso povo do 
Ponta Grossa.

F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC.

O sr. João Brasjlio Ri­
cas, nesse particular, está 
de parabéns: o seu nome 
toi cogitado pelo P. t.B., m 
dicado pela U.D.N., e vota 
do e lançado pelo P.S.D!, 
P.R.P. e P.S.T., além de ou 
eras correntes políticas lo­
cais.
Qual o candidato, entre os 
quatro existentes, que foi 
uivo de tantas manifesta 
çoes de preferencia partida- 
ria e simpatia popular?

Como se sabe, o P S.D. é 
um partido que, atualmente, 
gosa da mais geral conside­
ração, por parte do Povo 
de Ponta Grossa. E a sua 
pujança e acatamento e 
que está incomodando aque 
les que, pretensiosamente, 
julgam.se «donos da cida­
de». _

De nada adiantarão ac 
provocações de tais «censo­
res boletinescos», que ja­
mais apagarão da memória 
do povo as suas flagrantes 
contradições e nem pertur­
barão a vitoriosa campanha 
da Candidatura João Brasí- 
lic Ribas.

Se não queremos descer 
aos ataques pessoais, não 
quer dizer que não respon­
damos à altura as provoca­
ções e menoscabos daque-1 
les que só desejam trazei’ 
a inimizade e a exaltação de 
ânimo á. Família Pontagros- 
sense para depois se fazerem 
de vítimas inocentes...

Desde já, responsabiliza­
mos, publicamente, esses 
desavisados senhores, por 
quaisquer consequências de­
sastrosas de seus feios pro- 
positos de rebaixamento mo 
ral e. político, na presente 
campanha eleitoral: enquan 
1.0 o P.S.D. está honrando a 
educação política do Povo 
Pontagrossense, os políticos 
«do contra» fazem boletins 
anônimos e injuriosos, no 
desespero da própria derro 
ta !

Outubro de 1974.
O Prefeito j^lunicipal de 

Ponta Grossa, Estado do Pa­
raná, usando a a atribuição 
que lhe confere o art. 12.o, 
n.o 3, do decreto-lei federal 
n.o 1202, de 8 de abril de 
1939,

Estamos, nesta 
vada e serena pelo Oçm ae 
ronca Grossa. Ate o fim lu­
taremos homosamerue e 
convictos de que ae nos nã<? 
partiram os maus exempios

E que o povo nos juige a 
íotios, porque — seja coinu ■ 
ror, — os nomens e sem> 
«.tos estão sendo bem vistos 
pela nossa gente; e o que. 
vai decidir o pleito não é o 
juízo malévolo e interessa­
do dos que so exploram a 
politicagem «do contra », 
mas a final sentença, que é 
do povo e será proferida 
nas urnas!

Devemos dizer que aquela 
nossa local encontrou a me­
lhor boa vontade de parte do 
sr. Waldemar Wambier, 
Prefeito Municipal Substi­
tuto. Num?. demonstração,, 
digna de louvor, de que sa 
be aceitar a colaboração da I 
imprensa e que deseja dili­
genciar para que as falhas 
por ela apontadas sejam sa­
nados, o gestor interino de 
nossos negocios públicos, 
constatando a mteira pro­
cedência daquilo que denun­
ciavamos, assentou providen 
cias para a construção de 
um novo cemiterio,, onde l

Art. 2.o — O presente de- ás disposições em contrário. (a) Waldemar Wamb*c 
ereto entrará em vigor na Edifício da Prefeitura Mu — Prefeito Municipaj . ’ 
data de sua publicação. nicipal de Ponta Grossa, em Nicolau Ferigotti — Sectf

Art. 3.o — Revoganrsc 27 de outubro de 1947. tário.

sendo e será, — tal e qual" 
«um juiz do pleito»;
Imposição houve, sim, quan­
do o sr. Teodoro Pinheiro 
Machado foi nomeado,., pelo 
próprio irmão, prefeito de 
Fonta Grossa! Agora, po 
rém, quem vai escolher o 
prefeito é o povo, pelo voto 
secreto, depois de seiem es­
colhidos, pelos partidos, os ■ 
vários candidatos.

ENQUANTO O PSD ESTA’ RNO DO SR. JOÀO VAR­
GAS DE OLIVEIRA, O CANDIDATO QUE O POVO 

------------------- ESCO LHEU----------------------

FDIT.ll
DE PROTESTO

- Faço ciente á «Sociedade 
de Comercio e Representa­
ções Brasil Ltda.» assim 
como a Nelson B. Alves, es 
laoeiecidos e residentes nes­
ta cidade, que se encontra ! 
nest eCartorio para protesto 
por falta ae pagamento do 
saldo devedor de Cr$.......
23.500,00 devido ao atual 
portador sr. Felipe Chede, 
que a apresentou, uma Du­
plicata da responsabilidade 
daqueles, vencida em 31-5’47 
nesta praça. E como não os 
encontrei nesta cidade pele 
presente os intimo para pa­
gar aquele saldo, e, ao me.' 
mo tempo, na sua falta, do 
competente protesto na for 
ma da Lei.

Ponta Grossa, 27 de Ou­
tubro de 1947. — O 2.0 
Tabelião. —

Helidio V. Correia.

HlHA

Propusemo-nos, desde o 
início, como é do conheci­
mento público, realizar, em 
nossa terra, uma campanha 
eleitoral elevada, que esti­
vesse á altura da nossa edu­
cação política.

E assim temos feito, por­
que o nosso Povo é digno dc 
consagrado qualificativo de 
Capital Civica do Paraná.

Mas, infelizmente, politi­
queiros há, temerosos e exas 
perados da própria derrota, 
os quais pretendem levar- 
nos, em constante «guerra 
de nervos, para o terreno 
das ofensas e retalhações 
pessoais, através de bole­
tins anônimos e injuriosos, 
proibidos por lei como tôda 
publicação clandestina.

El o que estão fazendo al­
guns do carcomido Partido 
Republicano (PR), ou de 
improvisado Comitê Civico 
(C.C.), — o que dá na mes­
ma, — partido àquele que 
emprestou sua taboleta, — 
hoje tão fora dos tempos, — 
para, o ex pessedista sr 
Teodoro Pinheiro Machado, i 
com meia duzia de amigos 
descontentes, pretender fa­
zer eterna campanha de des­
crédito ao Partido Social 
Democrático e a seus Cam 
uidatos já eleitos, ou a ele 
gerem-se. Convenhamos, se- 
na mais de interesse do nos 
sg Poa o que o distinto Can­
didato Theodoro Pinheiro 
Machado falasse um pouco 
de suas idéias, dos seus pro­
pósitos e planos de gover­
no, das suas virtudes e do 
valor do seu Partido, ao in­
vés de por-se( a provocar, 
desabridamente, a uns e ou­
tros, menoscabando o pró­
prio Govêrno do Estado, por 
mero expediente eleitoral, 
ao mesmo tempo que se 
candidata a prefeito para 
depois da suposta vitória 
mais uma vez, aderir pa­
trioticamente ao Govêrno...

Com efeito, quando o Go 
vernador Moysós Lupion 
esteve aqui, por ícasião da 
Conferência Regional de 
Ponta Grossa, êsses senho­
res, que tanto combateram 
Moysés Lupion como candi­
dato, tiveram a feliz lem­
brança de envolver o então 
Governador eleito, ofereceu 
do-lhe um mimoso ágape, 
durante o qual houve um 
discurso cheio de justos e 
eloquentes louvores, de ou­
tro ex-pessedista, o Dr. Chá’ unesmo, que seria —• está

E' com prazer que noti 
ciamos hoje que, entre os 
membros do Sub-Diretorio 
ae Uvaia, figura, aesde a 
sua fundação, o nomt da co 
nhecida e renomada educa­
dora D. Alzira Silveira, no­
me que não constou da no­
ticia publicada em 11 do cor­
rente, por lapso de imotipia 
A ilustre professora mencio 
nada, pelos seus longos anos 
de exercício da nobre missão 
de mestra, é um dos vultos 
expressivos e que muito hon 
va o Sub-Diretorio do P.S.D. 
em Uvaia., distrito cuja es­
cola tem seu nome como 
patrona. , *

íic Cury, que lambem se 
aorigara aeoaixo da Cãboie- 
ca ao P.K., ou do C.U., do 
qual é presiaeate; justos e 
eloquentes louvores muito 
diferentes daqueles expei4 
didos, durante a campanha 
estadual, pelo então chefe 
J.a oposição e ex interventor 
Brasil Pinheiro Machado.

Decdíridos apenas pou 
cos meses, eis que vcitarn 
a explorar o oposicicnismo, 
os mesmos homens que tan 
to sentem o frio da sua vi­
toriosa derrota. Dizenao-se 
adeptos incondicionais de 
quem chamam-«Bentinho»,
— mas cujo nome, alias ilus 
tre é Dr. Bento Munhoz da 
Rocha Neto, hoje deputado 
lederal, nascido em Parana­
guá e radicado em Curitiba
— pretendem êles «cabres- 
tear» o Eleitorado de Pon­
ta Grossa, usando a. maiij 
profunda insinceridade dês 
te mundo, esquecidos de 
que o nosso povo é bastan­
te independente, brioso é 
altivo, para nunca seguir 
apaixonada e cegamente a 
«palavra de ordem» fie qual­
quer político emprestado, 
inclusive do «Bentinho», 
que, — dizem, — «virá man 
dar votar n« «Teodorinho»...

Está claro que nós — 
pontagrossenses de nasci- ‘ 
mento, ou de coração, -- 
aão precisamos rececer li 
eào de democracia e civis 
mo de quem quer que seja, 
duma vez que, agora, só a 
nos cabe tratar das eleições 
de nossa cidade: errado, 
pois, estará todo aquele que 
é mais «Bentinho» cio que 
pontagrossense...

Temos de devolver essa 
lição «conciente e livre», 
que pretendem impoi-ncs 
tais senhores! O próprio Di
Brasil Pinheiro Machado, 
que foi chefe da oposição, 
na campanha estaduai, em 
õoa hora, rejeilou-a, ao re- 
tirar-se da política’de oposi­
ção sistemática, afim de ilue 
irar o Govêrno do Paraná 
com sua colaboração prteio 
sa. Acusar o Governador 
Mo.Vsés Lupion de estar im­
pondo o nome de João Bra- 
sílio Ribas à Prefeitura dt 
Ponta Grossa, é deslavada 
mentira, além de ato impos­
sível! Pois o Governador do 
Estado, — ninguém c, pode­
rá negar, — disse, aqui

Os principais problem3*' 
que afligem ao povo são 
referentes à alimentação> 
habitação, ao custo de vidn’ 
aos transportes.

A alimentação vem 
primeiro lugar, porque 
problema que exige soluçR 
mais urgente. Com a alirb®, 
fação do povo não pode b* 
ver experiencias ou ensaie®' 
O povo quer e precisa de 

j alimentar. E quase sempfl 
não tem onde comprar, p°r 
que o nosso Municipio m10 
ca cuidou, como devia, ® I 
fomentar os seus trabalbm 
agrícolas. Possuímos tert^l 
férteis que se adaptam J 
muitas culturas. Principal 
mente as da região do di^' I 
to de Itaiacoca, que podei 11 
ser transformada em cel-’1 
ro da cidade, com sobras 
i-a mandarmos para fora,j 
permuta com outros pr°^ 
tos. Incrementar, pois o 
balho de lavoura do 
cipio será um dos meus pri j 
cipais pontos dc programa J ■ 
(Continua) Fu

A SENTENÇA E' °D0
ENvUANTO O PSIà ESTA’ HONRANDO A EDUCAÇÃO POLÍTICA DO POVO
POLITIQUEIROS «DO CONTRA» FAZEM BOLETINS ANONIMOS E INJURIOSOS^ NO^DES°ESPFrÓ

--------------- :------------- -------------- PRÓPRIA DERROTA! . 

DIÁRIO DOS CAMPOS. | Santo, para os jazigos per-( não haja distinção entre. 
ha poucos dias, levantou cri petuos, acessível só aos ri- j mortos ricos ? mortos po- 
ticas concernentes a um fa­
to que reputámos de gravi­
dade. O atual Cemiterio Mu 
nicipal ,como se sabe, está 
já quasi todo tomado pelas 
tumbas. Em face dessa fal­
ta de espaço, vinham sendo 
removidas dali as sepulturas 
rasas, as sepulturas dos po­
bres. Era bastante que o 
morto houvesse sido inuma' 
do ha cinco anos atraz.
Sem quarquer aviso á famí­
lia, entrava em ação a pi­
careta e a apá. Os ossos 
eram misturados e enterra­
dos numa vala comum.
Os fragmentos de ataudes, 
mortalhas, etc., eram atira­
dos a uma carroça e jogados 
a uma especie de cemiterio 
de indigentes, locaiisado 
num vale bastante aciden­
tado ao lado da Chacara 
Magdalena.

E’ que havia necessidade 
de terreno, no atual Campo j 
H-H 11 1111 H 11 11 | 81111

EDITAL
DE PROTESTO

Faço ciente a Alceu Meis 
i ter, que se encontra neste 

distritoyL7qüms*trouxer2m | £art.?íÍ°Xa.ra, 
pessoalmente a autorização 
dos mesmos, com c fim de 
igurarem no referido Sub-1 £ 

diretório, conforme o teste­
munharam os srs. José de 
Oliveira e José de Oliveira 
Filho, alí residentes.

Ladd a lado com o altivo 
povo de minha tena, para 
a esplendida batalha-eleito- 
ral ao próximo dia 16 de no 
vembro, aqui estou para fa- 

i lar-vos dos. prip isivcs que 
| me animam e me dão for­
ças para a luta democráti­
ca em qüe nos empenhamos.

Homem do povo, ccm tle 
convivendo desde os 9 anos 
de idade, quando, sozinho 
no mundo, comecei a • ra! a- 
ihar como humilde v-ende- 
dor de jornais pelas ruas da 
cidade, conheço, melhor do 
que ninguém, quais sejam i 
as mais prementes necessi-* 
dades de nossa terra e de

I nossa gente.
i No trabalho a que me en 

treguei, de corpo e alma,
I desde a mais pequena ida­

de, sob o sol e debaixo de 
chuva, sofrí e aprendí a co­
nhecer o sofrimento que a 
pobreza proporciona àque-

|DECRETA:
.. Art. l.o — Ficam consi­
derados de utilidade pública, 
para fins de desapropria­
ção, de acordo com c art. 
õ.o, alínea m, do decreto-lei 
federal n.o 3.365, de 21 de 
junho de 1941, os terrenos 
constantes da planta inclu­
sa, que faz parte integrante 
do presente decreto, terre- 
nos esses com a área total 
de 3.1. 340 m2, compreendi­
dos na Quadra n.o 1 — letra 
«G» — quadrante NO, da 
planta cadastral, da Vila 
Campos Melo, desta cidade, 
de propriedade do sr. Vito­
rio Smanhoto, onde será lo- 
calisado um Cemiterio Mu­
nicipal

« I I 11 I H 11 I I 1111 |

POVO!
PONTAGROSSENSE.

Conheoendo, pois, todos 
os vossos problemas, como 
estou perfeitamente ao par 
das necessidades mais ur­
gentes do nosso Municipio, 
julgo-me habilitado e em 
condições de prometer uni­
camente aquilo que puder 
realizar, honestamente, se 
o vosso voto livre e sobe­
rano me conduzir à chefia 
do Executivo pontagros­
sense. Não sou dos que tu­
do prometem e que nada reá 
iizam. Devo ser sincero co­
migo mesmo. O meu feitio 
manda que não faça promes 
sas irrealizaveis para enga­
nar o povo. Se o fizesse, te­
nho certeza disso, não po­
dería mais enfrentar qual­
quer um de vós. Não podería 
olhar de frente para minha 
esposa e para Oo meus filhos. 
Não ficaria com a consciên­
cia tranquila, como neste 
instante eu sinto que ela es­
tá.

Assim, podeis confiar no 
que vos disser. Podeis acre­
ditar piamente no que vos 
prometer. E se um dia hou- 
Aer alguém que me prove 
haver eu traído a confiança 
do povo, desmerecendo o 
mandato que me fòr outor­
gado pelo eleitorado cons­
ciente de minha terra, se 

.houver alguém que me pro-

restos mortais dos pobresfc encomiando a iniciativa do 
estavam sendo despejados 
de nossa necropole, atira de 
dar lugar aos defuntos ri­
cos...

( -LACl J CL Vil LX C,

-1 mortos ricos g mortos po­
ços. | bres.

Em outras palavras: os DIÁRIO DOS CAMPOS, 
PPítciC! mrkT»faÍG! rlno _ _

Prefeito Substituto, vê nela 
mais uma vitoria que con 
quista, vitoria essa que re­
gistamos sem envaidecimen 
vo mas, com a justa satisfa i 
ção que não pode sentir aque 
;e que cumpre com o dever 
que lhe é imposto por uma 
profissão que ganha, por 
.->ua alta função social, a ex­
pressão de um sacerdócio.

O terreno necessário ao 
novo Cemiterio Municipaj 
já está escolhido. Vão, ago­
ra, ter inicio, dentro em 
oreve, os trabalhos neces­
sários á construção da nova 
necropole.

Publicamos, a seguir, o 
decreto prefeitural em ques ( 
tão:

«Decreto n.o 53, de 27 de '
............. ... IV

Ive que me afaste.» an.a •' 
nha siquer do meu prog^í 
ma traçado perante vos; q 
houver alguém que me prú 

' ve haver eu desvirtuado !
função pública para a 
tisfação de interesses ’arlj 
culares ou de grupos; * 
houver alguém que me pf? 
ve haver eu me af astado 
linha de conduta que 
tracei, tendo o povo coiF 
supremo testemunha, H 
nesse dia, que nunca cheg* 
rá, nesse dia que não 
tirá em meu calendário 
nesse dia eu comparecei 
perante vós e vos pediri0 ? 
castigo necessário à niinW 
falta, a punção rigorosa l” 
ra os meus erros.

Não, eu nunca trairei’ 
povo. Porque eu tainbéi” 
vim do povo, estou cor» 0 
povo e sempre me encairi' 
nharei no sentido do po**1 
Porque com o jjovo é que 
tá a fôrça propulsora cie 
das as manifestações 
que é bom, do que é nc^1 > 
e do que é altruísta.

Não compreendo e n’inc3 
compreendí como possa 
guém prometer coisas ao P° 
vo e déle se esquecer 
o instante em que galga t 
posição ambicionada.

Nas democracias, como sa 
beis, o govêrno dimana 
povo e é exercido pelo povo® 
para o povo. Isto quer o1 
zer que é êle o poder sob® 
rano das nações que vive11 
sob êsse regime, como é 0 
nosso caso.

Perante vós, pois, que i’e' 
presentais o povo de Pob^ 
Grossa, eu quero fazer 
seguintes promessas, que*l 
rão cumpridas ou que, 
caso negativo, farão c0^ 
que me afaste do cargo Pa 
ra o qual estou pleiteai^’ 
o vosso sufrágio, no dia 1® 
de novembro vindouro-

• uaiecio aose xvamos, Bonna 
exo uu i_<uz ixonies, uswaiao 
Brandt e Alóerlo Goax Nec 
co, resiaentes no aistrito ae 
c vaia, animando que não 
pen-encem ao rartiao So- 

i ciai Democrático e que seus 
nomes foram usaaos sem au 
torização, entre os membros 
ao Suo-Diretorío de Uvaia, 
há mister esclarecer que Lai; 
senhores foran. incluídos no 
Sub-Diretorio de Uvaia, por 
solicitação de alguns valo­
rosos pessedistas daquele

| da por falta de pagamento 
no seu vencimento em 29- 

‘ 5 947, uma Letra de Cam 
■ bio do seu aceite, sacada por

< FlorestaSociedade Indus­
trial e Comercial, de Maaei 
ras Ltda., de Cr.$ 32.315,70 
para pagamento nesta pra­
ça — E, como não seja en­
contrado nesta cidade o de­
vedor, pelo presente o inti 
mo para pagar o titulo aci­
ma descrito e na sua falta 
do competente protesto na 
forma da Lei.
Ponta Grossa, 27 de Outu­
bro de 1947 — O 2.o Ta­
belião —

Heladio V. Correia

julgam.se

